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RESUMO 

O propósito de vida ocupa posição relevante na investigação do bem-estar, mas a diversidade 

de definições e o predomínio de estudos observacionais limitam sua conversão em 

recomendações universais. Esta revisão narrativa crítica examina como o propósito é 

conceituado e mensurado, quais relações mantém com saúde e desenvolvimento humano e em 

que condições sua promoção pode produzir benefícios ou tensões. Seguem-se diretrizes de 

transparência e declaram-se limitações de busca e seleção. Realizou-se busca estruturada no 

Europe PMC em 14 de setembro de 2026, complementada por localização dirigida de trabalhos 

conceituais e metodológicos. A biblioteca reúne 91 publicações com texto completo, reunidas 

por busca principal no Europe PMC e busca complementar dirigida na base PubMed Central, e 

a síntese privilegia estudos longitudinais, revisões, validações de instrumentos e intervenções. 

As evidências indicam associações entre propósito, bem-estar e menor mortalidade, porém com 

heterogeneidade de medidas, sobreposição de amostras e possibilidade de viés e causalidade 

reversa. Estudos de intervenção oferecem resultados promissores, circunscritos a populações e 

desfechos específicos, incluindo efeitos nulos e transitórios. Propõe-se uma organização 

interpretativa do propósito como orientação pessoal situada em relações, oportunidades e 

restrições sociais, cuja contribuição depende de flexibilidade e condições de participação. 

Conclui-se que sua promoção requer precisão conceitual, avaliação contextual e integração 

entre recursos individuais e condições coletivas, evitando transformar uma experiência 

subjetiva em obrigação moral de realização. 

Palavras-chave: propósito de vida; sentido da vida; bem-estar psicológico; desenvolvimento 

humano; trabalho significativo. 

ABSTRACT 

Purpose in life is relevant to well-being research, yet heterogeneous definitions and the 

predominance of observational studies limit their translation into universal recommendations. 

This critical narrative review examines how purpose is conceptualized and measured, its 

associations with health and human development, and the conditions under which its promotion 

may yield benefits or tensions. Transparency guidelines are followed; search and selection 

limitations are declared. A structured search of Europe PMC was conducted on September 14, 

2026, supplemented by targeted retrieval of conceptual and methodological publications. The 

resulting library contains 91 full-text publications, gathered through a primary search in Europe 

PMC and a complementary targeted search in PubMed Central, with synthesis emphasizing 

longitudinal studies, reviews, instrument validation, and interventions. Evidence links purpose 

to well-being and lower mortality, but measurement heterogeneity, overlapping samples, 

confounding, and reverse causation constrain interpretation. Intervention findings are 

promising within specific populations and outcomes, while also including null and transient 

effects. An interpretive framework is proposed in which purpose constitutes a personal 

orientation embedded in relationships, opportunities, and social constraints, with its 

contribution contingent on flexibility and participation. Promoting purpose therefore requires 

conceptual precision, contextual assessment, and attention to both individual resources and 

collective conditions, rather than a moral obligation to achieve fulfillment. 

Keywords: purpose in life; meaning in life; psychological well-being; human development; 

meaningful work. 
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1 INTRODUÇÃO 

O propósito de vida pode ser compreendido como uma orientação relativamente 

duradoura que organiza objetivos pessoalmente significativos e sustenta o investimento em sua 

realização. Sua relevância científica decorre da possibilidade de investigar como a direção 

atribuída à própria existência se relaciona com escolhas, vínculos e trajetórias de saúde. 

Entretanto, a literatura não oferece uma definição única: concepções centradas em metas 

convivem com formulações que incluem pertencimento, espiritualidade e importância para 

outras pessoas. Essa heterogeneidade precisa ser explicitada antes de se afirmar que diferentes 

pesquisas examinam o mesmo fenômeno (ASHARANI et al., 2022). 

A amplitude das associações observadas contribuiu para aproximar o tema da promoção 

da saúde. Em uma investigação longitudinal com 12.998 participantes do Health and 

Retirement Study, o propósito foi relacionado a diferentes desfechos físicos, comportamentais 

e psicossociais, mas não a todos os indicadores examinados. O resultado é relevante 

precisamente por estabelecer um padrão seletivo de associações: ter direção na vida não 

corresponde a uma proteção indiferenciada contra adoecimento, tampouco permite explicar a 

saúde exclusivamente por disposições psicológicas (KIM et al., 2022). 

A dimensão profissional acrescenta outra dificuldade. O trabalho pode oferecer 

reconhecimento, contribuição social e realização de capacidades, mas esses benefícios 

coexistem com desigualdade, insegurança e exigências excessivas. A aproximação entre 

propósito pessoal e significado do trabalho exige distinguir o valor atribuído à atividade das 

condições em que ela é exercida. Uma organização pode mobilizar discursos de missão coletiva 

sem proporcionar autonomia ou relações laborais adequadas, tornando insuficiente uma leitura 

centrada apenas na motivação individual (SOREN; RYFF, 2023). 

Este artigo pergunta como o propósito se constitui ao longo do desenvolvimento 

humano, quais evidências sustentam suas relações com saúde e trabalho e quais condições 

limitam sua promoção, e por que essa direção pessoal importa também em escala coletiva, já 

que orientações de sentido compartilhadas têm sido associadas a comportamento pró-social e à 

sustentação de comunidades em contextos de ameaça existencial (ROUTLEDGE; FIORITO, 

2021). O objetivo é integrar essas questões em uma síntese crítica que preserve a diferença entre 

descrição, associação e intervenção. A contribuição proposta consiste em organizar evidências 

dispersas em torno de uma interpretação contextual e condicional do propósito, em vez de 

pressupor sua universalidade ou apresentar sua descoberta como solução suficiente para 

dificuldades existenciais e sociais (ASHARANI et al., 2022; SOREN; RYFF, 2023). 
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2 PERCURSO METODOLÓGICO 

O trabalho adota o formato de revisão narrativa crítica com busca estruturada. Esse 

delineamento foi escolhido porque o problema envolve conceitos, medidas, trajetórias e 

aplicações provenientes de tradições de pesquisa distintas. A organização do relato utiliza como 

orientação os domínios do instrumento SANRA, especialmente a explicitação da relevância, 

dos objetivos, da busca, das referências e do raciocínio científico (BAETHGE et al., 2019). Não 

se trata de revisão sistemática nem de metanálise, e protocolo prospectivo não foi registrado 

previamente. 

A busca principal foi realizada no Europe PMC em 14 de setembro de 2026. Cinco 

consultas combinaram os termos purpose in life, sense of purpose, meaning in life, ikigai, life 

crafting, meaningful work e psychological well-being, com buscas adicionais por população, 

intervenção e contexto brasileiro. Aplicou-se filtro de acesso aberto, ordenação por número de 

citações e limite de até 80 registros por consulta. As consultas retornaram 293 registros 

recuperados e 274 identificadores distintos. As expressões de busca, os totais por consulta e os 

critérios de recuperação encontram-se discriminados em Material Suplementar, tornando 

verificáveis as escolhas que delimitam esta revisão. Em etapa complementar, realizou-se busca 

dirigida independente na base PubMed Central (PMC), orientada por três eixos que a leitura 

inicial indicou como sub-representados: mecanismos mediadores (atenção plena, 

autocompaixão), evidências em populações clínicas e desfechos associados a contextos de crise 

coletiva (pandemia de COVID-19). Essa etapa acrescentou 12 publicações de texto completo à 

biblioteca da revisão. 

A seleção foi intencional, orientada pela pertinência aos eixos conceitual, psicométrico, 

desenvolvimental, clínico e ocupacional. Priorizaram-se trabalhos cujo objeto central fosse o 

propósito ou construtos próximos, com preferência por revisões, estudos longitudinais, 

validações de instrumentos e intervenções, sem excluir estudos transversais necessários à 

discussão contextual. A busca dirigida nas listas de referências acrescentou sete registros. Do 

total de 84 trabalhos avaliados para recuperação na busca principal, obteve-se texto completo 

de 79; cinco não foram recuperados e não integram a síntese. Somados os 12 trabalhos 

localizados na busca complementar dirigida, a biblioteca final reúne 91 publicações de texto 

completo. 

A presente revisão apresenta limitações deliberadas e declaradas: 

• Busca sistemática concentrada no Europe PMC, complementada por busca dirigida na 

base PubMed Central; ambas cobrem majoritariamente literatura indexada no PubMed, 
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o que ainda deixa risco de viés de idioma e de cobertura em relação a bases como Scopus 

e Web of Science; 

• Prioridade a trabalhos de acesso aberto e ordenação por citações, favorecendo literatura 

mais citada e recente; 

• Ausência de dupla triagem independente: a seleção foi realizada por um único 

investigador; 

• Sem protocolo registrado previamente nem avaliação sistemática de risco de viés dos 

estudos primários; 

• Não se estima a prevalência de resultados positivos no campo, nem se realiza síntese 

quantitativa. 

A cobertura não pretende ser exaustiva; sua finalidade é interpretativa e argumentativa. 

Recomenda-se cautela ao generalizar os achados, e confirmação em fontes complementares é 

desejável. 

Para a síntese, foram considerados objetivo, desenho, população, operacionalização do 

construto, resultados e limitações dos trabalhos mobilizados. A redação utiliza paráfrases com 

referências em autor-data. Não foram calculadas estimativas combinadas, pois diferenças entre 

instrumentos e populações, além de reutilização de coortes, desaconselham agregação 

indiscriminada. A heterogeneidade de medidas torna especialmente importante manter 

correspondência entre o construto mensurado e a conclusão formulada (ASHARANI et al., 

2022; ARUNJIT et al., 2024). 

Como medida adicional de transparência metodológica, a revisão foi autoavaliada pelo 

próprio instrumento que orienta sua estrutura, o SANRA, cujos seis itens (importância, 

objetivos, descrição da busca, referenciamento, raciocínio científico e apresentação de 

desfechos relevantes) são pontuados de 0 a 2. A autoavaliação resultou em 11 de 12 pontos 

possíveis, com a única pontuação intermediária atribuída ao item de apresentação de desfechos, 

já que parte dos estudos qualitativos e conceituais mobilizados não reporta medidas de efeito 

numéricas. O escore não substitui avaliação por pares independente, mas documenta de forma 

verificável o grau de aderência da revisão ao próprio instrumento que ela adota como referência 

(BAETHGE et al., 2019). 

3 DELIMITAÇÃO CONCEITUAL E MENSURAÇÃO 

Propósito e sentido da vida são relacionados, mas sua equivalência obscurece diferenças 

relevantes. Uma formulação multidimensional distingue coerência, compreensão da própria 
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experiência, propósito, direção e objetivos, e importância existencial, percepção de que a vida 

tem valor. A distinção tem consequências empíricas: em três estudos sobre dor, a coerência 

apresentou associações específicas que permaneceram ao considerar as demais dimensões. 

Assim, efeitos associados ao sentido global não devem ser atribuídos automaticamente ao 

componente de propósito (BORING et al., 2022). 

Também é necessário separar propósito de uma meta isolada. Uma meta corresponde a 

um resultado relativamente delimitado, enquanto o propósito pode organizar a escolha e a 

persistência em diferentes metas. A obtenção de um diploma, uma mudança profissional ou 

uma atividade comunitária pode expressar essa orientação sem esgotá-la. Propostas de life 

crafting relacionam valores, competências, objetivos e planos de ação, sugerindo que a direção 

pessoal pode ser construída por práticas reflexivas e comportamentais, em vez de depender da 

descoberta de um destino predefinido (SCHIPPERS; ZIEGLER, 2019). 

A tradição eudaimônica oferece base para compreender o propósito em conexão com 

desenvolvimento de capacidades e participação em atividades valorizadas. Entretanto, sua 

vinculação histórica com a filosofia não converte proposições normativas sobre uma vida boa 

em fatos psicológicos universais. Na discussão do trabalho, essa tradição permite examinar 

virtude, condições de realização e qualidade das relações, sem reduzir bem-estar a prazer 

imediato nem apresentar realização pessoal como consequência automática de escolha 

profissional (SOREN; RYFF, 2023). 

Concepções existenciais contribuíram para investigar a produção de sentido em 

situações adversas, mas sua aplicação exige distinguir possibilidade de elaboração e expectativa 

de transformação positiva. Na oncologia, uma revisão com metanálise encontrou associação 

moderada entre sentido da vida e crescimento pós-traumático, sem demonstrar que o sofrimento 

necessariamente gera crescimento ou que encontrar sentido modifica a evolução tumoral. A 

elaboração da experiência deve ser compreendida como possibilidade variável entre pessoas, 

preservando reconhecimento de perdas e dificuldades persistentes (ALMEIDA et al., 2022). 

A espiritualidade constitui possível fonte de sentido, cuja expressão depende de crenças 

e relações. Estudos sobre enfrentamento religioso distinguem formas de mobilização e indicam 

que as relações com bem-estar não são uniformes. Definir propósito como missão 

necessariamente espiritual excluiria trajetórias seculares e confundiria conteúdo do propósito 

com sua estrutura psicológica. A investigação deve permitir que participantes reconheçam 

diferentes fontes de valor, sem impor origem religiosa ou interpretação única de transcendência 

(KROK, 2015). 
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O campo dispõe de instrumentos com conteúdo e extensões distintos, como o Purpose 

in Life Test, o Life Engagement Test e medidas inseridas em escalas de bem-estar psicológico. 

Uma revisão de escopo identificou cinco instrumentos e variações, evidenciando que a escolha 

da medida integra a própria definição operacional do fenômeno. Comparar resultados exige 

verificar conteúdo dos itens, período de referência e evidências psicométricas na população 

estudada, em vez de assumir equivalência por semelhança nos títulos (ARUNJIT et al., 2024). 

No Meaning in Life Questionnaire, presença e busca de sentido são avaliadas 

separadamente. Validação com 301 pessoas com doenças ameaçadoras da vida sustentou 

estrutura de dois fatores e relação positiva entre eles, mostrando que buscar sentido pode 

coexistir com percebê-lo. Pontuação elevada em busca não deve ser interpretada isoladamente 

como ausência de sentido ou marcador inequívoco de sofrimento (NAGHIYAEE et al., 2020). 

No Brasil, a adaptação da escala de propósito para pessoas idosas examinou 187 

participantes do estudo FIBRA (média = 83,81 anos; α de Cronbach = 0,628). Os autores 

destacam limites de generalização. Esse recurso é valioso, mas não autoriza pressupor 

desempenho idêntico em outros grupos. A produção nacional ainda é escassa e concentrada em 

população idosa; recomenda-se investigação com adolescentes, trabalhadores e grupos 

populacionais diversificados, incluindo avaliação de propriedades psicométricas específicas e 

análise de itens segundo raça, escolaridade e contexto socioeconômico. A validade transcultural 

demonstrada em sete países latino-americanos não abrange o Brasil, e a coleta on-line limita 

representação de grupos com menor acesso digital (RIBEIRO et al., 2018; CAYCHO-

RODRÍGUEZ et al., 2022). 

4 PROPÓSITO NO DESENVOLVIMENTO E NAS RELAÇÕES SOCIAIS 

Na adolescência, o propósito se articula à construção da identidade e à percepção de 

possibilidades futuras. Em amostra italiana de 444 adolescentes, maior propósito associou-se a 

menos sintomas depressivos e maior segurança pessoal. Por ser transversal, o estudo não 

estabelece direcionalidade; seu valor é identificar relações para investigação longitudinal 

(BARCACCIA et al., 2023). 

Presença e busca de sentido podem combinar-se de formas distintas. Pesquisas com 

adolescentes tardios poloneses indicaram que a busca favorece mais o bem-estar quando 

coexiste com presença de sentido. Exploração e estabilidade não são polos excludentes: revisar 

objetivos não impede manter referências significativas. O desenvolvimento saudável não exige 

definição precoce, definitiva e isenta de ambivalência (KROK, 2018). 
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Relações sociais oferecem condições para explorar e realizar objetivos. Em estudo com 

2.085 universitários chineses, apoio social, iniciativa de crescimento e autoeficácia acadêmica 

associaram-se ao senso de propósito. Modelo de mediação propõe articulação entre esses 

recursos, mas o desenho transversal não demonstra sequência causal. A análise desloca o foco 

de decisões exclusivamente internas para experiências de apoio e oportunidades reconhecidas 

pelo indivíduo (CAI; LIAN, 2021). Em amostra de 468 universitários chineses, propósito 

mediou o efeito de pertencimento escolar e de persistência de esforço sobre sintomas 

depressivos, enquanto gratidão e consistência de interesse mantiveram efeitos diretos sobre 

indicadores de sofrimento psicológico, sugerindo que diferentes recursos psicossociais operam 

por vias parcialmente distintas (ZHANG et al., 2018). 

A inserção cultural também participa dessa formação. Investigação com 579 

adolescentes de origens diversificadas nos Estados Unidos relacionou identidade étnica, 

presença de sentido e ajustamento. Diferenças entre grupos mostram a necessidade de 

considerar pertencimento e história social. Generalizar narrativa individualista de realização 

pode omitir formas de significado ligadas à família, à comunidade e à continuidade cultural 

(KIANG; FULIGNI, 2010). 

Recursos materiais restringem ou ampliam possibilidades de ação. Em 17.634 

adolescentes canadenses, posição socioeconômica relativa associou-se a sentido e propósito, 

com padrões segundo gênero e desigualdade escolar. O desenho transversal impede identificar 

mecanismos, mas demonstra que o tema não se reduz à disposição para estabelecer metas. 

Oportunidades desiguais devem integrar hipóteses e interpretações (PICKETT et al., 2025). 

Na vida adulta, vínculos de confiança e condições de participação continuam relevantes. 

Estudo com universitários malaios relacionou confiança, conexão, esperança e bem-estar em 

configuração que não se reduz ao propósito isoladamente. Intervenções que focalizam apenas 

uma variável podem deixar intactas as condições que dificultam sua expressão cotidiana 

(ABDUL KADIR; MOHD, 2021). 

Transições profissionais e aposentadoria modificam rotinas, papéis e reconhecimento, 

mas não implicam perda de direção. Em 1.330 trabalhadores e aposentados, propósito 

relacionou-se a saúde, apoio social, escolaridade e qualidade de vida, com fatores 

compartilhados e específicos. Reorganizar objetivos deve considerar condições concretas, 

evitando equiparar participação produtiva a emprego remunerado (COELHO et al., 2023). 

Na velhice, propósito e conexão social permanecem associados, embora a 

heterogeneidade seja expressiva. Levantamento com 614 homens com 60 anos ou mais na Nova 

Zelândia relacionou menor propósito e dificuldades de saúde mental à solidão. Os achados 
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justificam examinar conjuntamente vínculos e direção pessoal, mas não demonstram que 

intervenções de propósito, isoladamente, reduzam a solidão. A identificação de grupos 

desconectados deve considerar recursos comunitários, possibilidades de participação e 

diversidade de experiências (NEVILLE et al., 2018). 

Atividades de lazer ampliam formas de vivenciar significado. Sua contribuição depende 

mais de escolha, envolvimento e valor subjetivo do que do tipo de atividade. Reconhecem-se 

fontes de propósito fora do trabalho, como práticas culturais, aprendizagem e relações, sem 

transformar toda experiência em projeto de produtividade, nem desqualificar descanso e prazer 

(ISO-AHOLA; BAUMEISTER, 2023). 

Mudanças históricas podem interromper oportunidades que antes sustentavam o 

propósito. Na análise de rupturas durante a pandemia, reorganização do trabalho, educação e 

convívio foi tratada como alteração das relações pessoa-ambiente. A continuidade do propósito 

depende também de reconstruir formas de participação. Aplicabilidade a outros eventos deve 

ser investigada, não presumida (BURROW; HILL, 2020). Propostas de intervenção formuladas 

no início da pandemia sugeriram que práticas de life crafting poderiam ajudar pessoas a 

reencontrar sentido diante da perda abrupta de rotinas, papéis e relações, embora se tratando de 

proposição teórica não testada empiricamente no próprio texto (DE JONG; ZIEGLER; 

SCHIPPERS, 2020). Dados de levantamento com 1.538 participantes de língua alemã 

indicaram que sentido e autocontrole atenuaram a relação entre estresse agudo da pandemia e 

sofrimento psicológico, ao passo que a ocorrência de crises de sentido agravou esse sofrimento, 

evidência coerente com a leitura de que a continuidade do propósito depende de recursos de 

enfrentamento disponíveis, não apenas de disposição individual (SCHNELL; KRAMPE, 2020). 

Em 1.186 adultos turcos, sentido da vida e esperança predisseram satisfação com a vida durante 

o surto, enquanto o medo do contágio não se mostrou preditor significativo, reforçando que 

respostas emocionais imediatas à ameaça e recursos de sentido mais estáveis constituem 

processos distintos (KARATAŞ; UZUN; TAGAY, 2021). 

5 EVIDÊNCIAS SOBRE SAÚDE E LIMITES DE INFERÊNCIA 

As associações com mortalidade constituem linha mais consistente. Em 6.985 

participantes do Health and Retirement Study, categoria mais baixa de propósito apresentou 

maior risco de mortalidade (HR = 2,43; IC95% 1,57–3,75). Trata-se de comparação 

observacional que não estima efeito de intervenção nem pode ser convertida diretamente em 

anos de vida (ALIMUJIANG et al., 2019). 



10 

Metanálise de 25 amostras (488.765 participantes; 48.928 óbitos) encontrou risco 

relativo agregado HR = 0,76 (IC95% 0,70–0,83); ajustes adicionais atenuaram a associação. A 

magnitude favorece relevância epidemiológica, mas diversidade de medidas e origem 

observacional impede concluir que elevar o propósito reduza mortalidade proporcionalmente 

(SUTIN et al., 2026). 

Análises cardiovasculares exigem atenção a resultados específicos. Em coorte japonesa, 

associações diferiram por sexo e causa de morte, com intervalos compatíveis com ausência de 

associação. Afirmação geral de proteção seria excessiva; interpretação deve preservar desfecho, 

precisão e contexto (KOIZUMI et al., 2008). 

Outra investigação japonesa (71.501 participantes; acompanhamento mediano = 19,1 

anos) mostrou que associações inversas entre ikigai e mortalidade cardiovascular foram mais 

evidentes entre pessoas sem emprego. O contexto ocupacional modifica padrões; não se 

demonstra que condição de emprego determine benefícios (MIYAZAKI et al., 2022). 

Funcionamento cotidiano oferece desfechos distintos da sobrevivência. Coorte de 

idosos encontrou piores resultados de mortalidade e autonomia entre aqueles sem hobbies nem 

propósito. Como exposições foram analisadas combinadas, não se atribui contraste ao propósito 

isolado. Deve-se considerar também viés de seleção por saúde prévia (TOMIOKA et al., 2016). 

Evidência longitudinal em população clínica reforça a direção desses achados. Em 

acompanhamento de 184 pacientes com insuficiência cardíaca, do momento agudo até seis 

meses após a alta, aumentos em sentido da vida associaram-se a ganhos de qualidade de vida 

física e mental, independentemente de idade, escolaridade e condição econômica, enquanto 

mudanças em estresse de sintomas não se correlacionaram com a qualidade de vida em nenhum 

ponto de acompanhamento. O desenho com múltiplas ondas dentro do mesmo paciente 

fortalece a plausibilidade temporal em relação aos estudos transversais predominantes na área, 

sem eliminar a possibilidade de confundimento por variáveis clínicas não medidas (LIU et al., 

2021). 

Comportamentos de saúde constituem via explicativa possível. Em amostras dos 

Estados Unidos e Chile, maior propósito associou-se a padrões alimentares mais saudáveis e 

mediação sugeriu relação com circunferência da cintura. Por serem transversais, não se 

confirma direção causal; hipótese merece teste longitudinal (BERKOWITZ et al., 2023). 

Mecanismo comportamental correlato foi identificado em 6.840 professores chineses, nos quais 

gestão do estresse mediou parte do efeito do propósito sobre a saúde autorreferida, embora 

efeito direto tenha permanecido significativo mesmo controlando essa via, indicando mediação 

parcial, não total (LI et al., 2016). 
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Causalidade reversa também merece atenção. Em coorte de profissionais da saúde, 

melhorias relatadas em hábitos associaram-se a maior ikigai. A percepção de progresso no 

autocuidado pode fortalecer direção pessoal. Modelos unidirecionais perdem processos de 

retroalimentação entre saúde e propósito (KINOSHITA et al., 2020). 

Mecanismos de regulação emocional foram investigados em laboratório. Em 

participantes do MIDUS, maior propósito previamente avaliado associou-se a melhor 

recuperação após estímulos negativos. A medida refere-se a resposta em tarefa específica; 

generalização para resiliência cotidiana exige confirmação prospectiva em desfechos clínicos 

(SCHAEFER et al., 2013). 

Em 44 adultos mais velhos, propósito associou-se à recuperação do cortisol após 

estressor social, mas não aos níveis basais ou reatividade inicial. Tamanho amostral e ausência 

de manipulação limitam conclusões mecanísticas. A resposta fisiológica observada não 

equivale a mecanismo causal demonstrado (FOGELMAN; CANLI, 2015). 

Relações com inflamação variam por idade e nível de análise. Em acompanhamento de 

129 idosos, aumentos intraindividuais de propósito associaram-se a menor inflamação em 

idades menos avançadas, mas não nas mais elevadas. Diferenças entre indivíduos não 

reproduziram o padrão. Associação em um nível não transfere automaticamente para o outro 

(GIANNIS et al., 2024). 

No domínio cognitivo, estudos de neuroimagem examinaram propósito como recurso 

de resiliência diante de lesões da substância branca. Achados ajudam a formular mecanismos, 

mas interpretação permanece sujeita a seleção e confundimento. Não se demonstra que 

atividades de propósito previnam alterações cerebrais (ABELLANEDA-PÉREZ et al., 2023). 

Em coorte de 4.599 adultos mais velhos acompanhados por 12 anos, maior propósito atenuou 

a associação entre sintomas depressivos e pior desempenho de memória no início do 

acompanhamento, sem interação significativa sobre o estado mental geral, sugerindo proteção 

específica a desfechos de memória, não um efeito cognitivo indiferenciado (LEWIS; HILL, 

2021). 

Trajetórias de propósito podem responder ao declínio cognitivo. Dados de duas coortes 

norte-americanas indicaram redução antes e, de forma mais acentuada, após aparecimento de 

comprometimento cognitivo. A mudança prévia foi pequena para uso como marcador clínico. 

O resultado reforça causalidade reversa e recomenda preservar oportunidades de participação 

após perdas, evitando atribuir adoecimento à falta de esforço pessoal (SUTIN et al., 2023). 

Em saúde mental, sentido da vida associou-se inversamente a sintomas depressivos 

entre universitários espanhóis e participou de modelo de desregulação emocional. O desenho 
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transversal descreve covariação, não proteção temporal. Evita-se reduzir avaliação clínica a 

ausência de propósito (BAQUERO-TOMÁS et al., 2023). 

Em situação de pandemia, sentido prévio associou-se a resiliência e bem-estar 

posteriores em 172 jovens turcos. Precedência temporal aumenta plausibilidade, embora 

características estáveis e composição universitária limitem generalização. Presença de sentido 

integra recursos de enfrentamento, sem constituir garantia de adaptação (ARSLAN; 

YILDIRIM, 2021). 

Estudos recentes começaram a especificar por quais vias atenção plena se associa a 

melhor saúde mental, e o propósito aparece como um dos mecanismos propostos. Em 1.267 

mulheres espanholas, modelo de equações estruturais indicou que propósito e ativação 

comportamental medeiam parcialmente a associação entre atenção plena e felicidade, ansiedade 

e depressão, com o modelo explicando proporções expressivas de variância nesses desfechos 

(CREGO et al., 2021). Em 419 pós-graduandos chineses, propósito também medeiu a relação 

entre atenção plena e saúde mental, efeito moderado por condição econômica familiar e por 

tipo de curso, indicando que o mecanismo não opera de modo uniforme entre subgrupos 

(WANG; TIAN; WANG, 2022). Compaixão recebida de outras pessoas relacionou-se a 

autocompaixão e, por meio desta, a maior resiliência, menor sofrimento psicológico e maior 

florescimento e sentido da vida em 536 universitários de Hong Kong, sugerindo uma cadeia 

mediacional em que recursos relacionais precedem recursos intrapsíquicos (CHAN et al., 

2022). Os três estudos são transversais e não estabelecem direção causal entre os elos da cadeia 

proposta. 

No comportamento suicida, revisão sistemática encontrou associações mais consistentes 

para presença do que para busca de sentido. A distinção é útil para avaliação de 

vulnerabilidades, mas heterogeneidade impede uso como marcador único de risco ou como 

intervenção suficiente (COSTANZA et al., 2019). 

Em oncologia, revisão com três estudos quantitativos (464 mulheres) mostrou 

correlação positiva entre aceitação da doença e sentido. Tamanho restrito e composição limitam 

conclusões. Associação não estabelece obrigação de aceitar a doença nem interpreta dificuldade 

de elaboração como falha (QUINTO et al., 2022). 

6 TRABALHO SIGNIFICATIVO, IKIGAI E TENSÕES NORMATIVAS 

Propósito pessoal, trabalho significativo e propósito organizacional operam em níveis 

distintos. O primeiro refere-se à direção pessoal; o segundo, ao valor vivenciado na atividade; 

o terceiro, a finalidades coletivas institucionais. Congruência é possibilidade, não propriedade 



13 

automática: missão declarada não garante oportunidades de realização pessoal (MARTELA; 

PESSI, 2018). 

Mensuração de trabalho significativo também diverge. Revisão identificou 14 

definições e mostrou que instrumentos captam conteúdos parcialmente diferentes. Antes de 

associá-lo a propósito de vida, verifica-se se medida avalia sentido subjetivo, contribuição 

social, importância da tarefa ou outra dimensão, evitando circularidade (BOTH-NWABUWE 

et al., 2017). 

Autonomia, competência, relacionamento e percepção de contribuição positiva 

interpretam condições que tornam o trabalho significativo. Em amostras da Finlândia, Índia e 

Estados Unidos, essas experiências relacionaram-se ao significado atribuído, embora sem 

padrão idêntico entre todas. O significado depende de condições concretas, não apenas de 

profissão ou prestígio (MARTELA; RIEKKI, 2018). 

A possibilidade de escolha profissional é socialmente distribuída. Estudo fundamentado 

na teoria da autodeterminação relacionou volição, classe social, motivação e trabalho 

significativo. Recomendações genéricas para "seguir vocação" omitem alternativas disponíveis 

e custos reais. Propósito deve considerar capacidade concreta de agir segundo valores (ALLAN 

et al., 2016). 

Em aproximadamente 14 mil trabalhadores do Reino Unido, diferenças de significado 

entre classes foram explicadas em parte por complexidade e oportunidades de desenvolvimento. 

Percepção de utilidade social foi particular em saúde, cuidado e proteção. Conteúdo e 

organização importam mais que hierarquia ou missão formal (WILLIAMS et al., 2022). 

Disposição a aceitar menor remuneração por trabalho significativo não legitima 

remuneração inadequada. Quem pode suportar esse sacrifício? Organizações podem mobilizar 

o discurso de sentido para naturalizar desigualdades. Escolhas pessoais não devem ocultar 

relações de poder (HU; HIRSH, 2017). 

Trabalho significativo e estresse podem reforçar-se mutuamente. Entrevistas com 17 

participantes mostraram que o significado simultaneamente alivia dificuldades e aumenta 

investimento, responsabilidade e desgaste. Propósito não é proteção incondicional; exige-se 

examinar valor, exigências, limites e recuperação (ANNISON; DAVIDSON, 2023). 

Investigação longitudinal ainda é incipiente. Em 292 participantes, significado inicial 

previu bem-estar duas semanas depois, mas não o inverso. Intervalo curto e desfechos limitados 

recomendam cautela (HERR et al., 2023). 

Em profissionais de saúde na pandemia, propósito coexistiu com sofrimento e 

esgotamento. Promover propósito não neutraliza sobrecarga ou insuficiência de recursos. 
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Condições laborais não são substituíveis por experiência subjetiva positiva (O'HIGGINS et al., 

2022). Padrão semelhante apareceu entre profissionais e estudantes de saúde espanhóis e 

mexicanos durante a primeira onda da pandemia: propósito teve efeito protetor direto sobre 

psicopatologia e moderou a relação entre exposição pessoal e familiar ao vírus e o sofrimento 

psicológico, ainda que as diferenças de exposição e de condições de trabalho entre os dois países 

tenham produzido perfis distintos de adoecimento, reforçando que o propósito module o 

impacto da exposição sem eliminar seus efeitos (ECHEVERRIA et al., 2021). 

Ikigai exige cautela conceitual. Análise identificou origem fora da literatura científica 

do conhecido diagrama de quatro círculos. Pode servir como convite à reflexão, mas não como 

definição ou instrumento validado. Pesquisa japonesa mede construto mais amplo; resultados 

não se transferem diretamente para ferramentas de carreira (SARTORE et al., 2023; 

OKUZONO et al., 2022). 

7 INTERVENÇÕES E CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO 

Life crafting propõe alinhar atividades a valores e objetivos por meio de reflexão e ação. 

Revisão sistemática reuniu estratégias cognitivas, relacionais, ambientais e de equilíbrio entre 

demanda e recurso. A convergência de estudos distintos não equivale a eficácia de programa 

combinado; intervenções devem especificar componentes, população e desfechos (VAN ZYL 

et al., 2023). 

Escala de life crafting demonstrou estrutura multidimensional e associações com 

funcionamento psicológico. Validade de medida não prova eficácia de qualquer intervenção 

homônima; é preciso verificar sensibilidade à mudança e distinguir autorrelato de alterações 

reais (CHEN et al., 2022). 

Em escolas, intervenções com 614 estudantes italianos indicaram possibilidade de 

melhoria do propósito, com diferenças por faixa etária e relação com sintomas iniciais. 

Adaptação linguística e contextual é necessária; recomenda-se avaliar duração dos efeitos 

(RUINI et al., 2023). 

Logoterapia em grupo com 20 universitários iranianos mostrou resultados favoráveis. 

Pequena amostra e ausência de controle ativo limitam robustez. Replicações maiores são 

necessárias (ROBATMILI et al., 2015). 

Em oncologia, oito sessões de psicoterapia positiva com 61 participantes produziram 

diferenças favoráveis em sentido após intervenção. Amostragem por conveniência e horizonte 

curto limitam escopo; não se testou sobrevida nem superioridade a outras terapias (SAEEDI et 

al., 2019). 
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Intervenção de gratidão com 80 jovens melhorou propósito, mas não sentido global. 

Ausência de acompanhamento impede aferir duração. Resultados nulos são informativos e 

devem ser relatados (CZYŻOWSKA; GURBA, 2021). 

Intervenção breve de sentido após filme aversivo produziu efeitos imediatos em 

ansiedade e sentido, sem manutenção em sete dias. Mudanças momentâneas não equivalem a 

prevenção duradoura (SEIDEL-KOULAXIS et al., 2024). 

Ensaios com militares comparou lista de espera, intervenção de sentido e intervenção 

acrescida de regulação emocional. Apenas a condição combinada produziu aumento 

significativo. Conteúdo e contexto moldam resultados; não se espera efeito universal (RÍOS; 

HERVAS, 2025). 

Intervenções comunitárias, como jardinagem com pessoas com demência, revelaram 

participação, orgulho e propósito. Tamanho amostral impede estimar eficácia, mas indicam 

valor de atividades concretas (STYCK; GEORGE, 2022). 

Em intervenção baseada em atenção plena, maior propósito inicial previu ganhos em 

autocompaixão. Limitações de tamanho e sobreposição conceitual recomendam cautela. Nem 

todos precisam desenvolver propósito para se beneficiar (AKASE et al., 2020). 

8 DISCUSSÃO E AGENDA DE PESQUISA 

A síntese permite propor o propósito como orientação pessoal situada, cuja expressão 

depende de recursos e oportunidades em três níveis: experiência de direção e valor; relações 

que reconhecem e possibilitam ação; e condições institucionais que ampliam ou restringem 

escolhas. Trata-se de leitura interpretativa, não de modelo empiricamente validado aqui. Evita-

se atribuir diferenças exclusivamente à vontade individual (NAKAMURA et al., 2022; ALLAN 

et al., 2016). 

Proposição 1: reciprocidade entre propósito e saúde. Direção pessoal pode favorecer 

cuidado e participação; mudanças de saúde e capacidade podem modificar objetivos. Pesquisas 

com múltiplas ondas e medidas comparáveis devem testar simultaneamente ambas as direções 

e confundidores (NAKAMURA et al., 2022; SUTIN et al., 2023). 

Proposição 2: compatibilidade entre metas e recursos. Quando objetivos exigem 

persistência diante de limitações pouco modificáveis, o investimento pode tornar-se fonte de 

desgaste. Estudar flexibilidade, revisão de metas e recuperação como moderadores é prioridade 

(GIANNIS et al., 2024; ANNISON; DAVIDSON, 2023). 

Proposição 3: desigualdades de oportunidades limitam intervenções. Trajetórias de 20 

anos no MIDUS mostram desvantagens persistentes de bem-estar conforme escolaridade. 
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Estudos de intervenção devem testar se ganhos variam por condição de trabalho, renda, redes 

de apoio e acesso a atividades valorizadas (BOYLAN et al., 2025). 

Proposição 4: independência parcial entre domínios. Propósito, presença de sentido e 

bem-estar podem mudar de forma distinta. Ensaios futuros devem definir desfecho principal 

previamente, justificar instrumentos e relatar resultados nulos (BORING et al., 2022; 

CZYŻOWSKA; GURBA, 2021). 

O chamado paradoxo do propósito precisa de formulação mais precisa. Tensões entre 

busca e presença de sentido e entre significado e desgaste profissional existem, mas não se 

demonstra mecanismo único de pressão social para encontrar propósito. A hipótese exige 

medida própria e investigação longitudinal (DEWITTE; DEZUTTER, 2021; ANNISON; 

DAVIDSON, 2023). 

Agenda para o Brasil e a América Latina: 

• Desenvolver e validar instrumentos em populações diversificadas (adolescentes, 

trabalhadores, grupos rurais e periféricos); 

• Examinar funcionamento dos itens, estabilidade temporal e invariância por sexo, raça, 

escolaridade e região; 

• Investigar se dimensões como cuidado, comunidade e vínculo familiar são 

adequadamente capturadas pelos instrumentos existentes; 

• Estudar trajetórias e intervenções em contextos de desigualdade, precariedade e 

diversidade cultural próprios da região. 

Recomendações metodológicas gerais: 

• Registrar protocolo prospectivo antes de revisão; 

• Ampliar a busca para bases adicionais como Scopus e Web of Science, além de Europe 

PMC e PubMed Central; 

• Adotar dupla triagem independente e avaliação de risco de viés; 

• Apresentar sumário dos achados com quadro sinóptico; 

• Em ensaios de intervenção, especificar qual aspecto se modifica, para quem, por qual 

procedimento e durante quanto tempo, incluindo condições em que a intervenção não 

apresenta benefício. 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O propósito de vida constitui dimensão relevante da experiência humana, associada a 

indicadores de saúde e bem-estar em diferentes populações. Sua investigação exige distinguir 

direção pessoal, sentido global e significado do trabalho, além de reconhecer diferenças entre 

instrumentos e contextos. A evidência disponível favorece tratá-lo como recurso potencial e 

situado, cuja contribuição depende de relações, oportunidades e condições coletivas, não como 

explicação universal para saúde, sofrimento ou sucesso (ASHARANI et al., 2022; SOREN; 

RYFF, 2023). 

Sua promoção é mais defensável quando cria possibilidades de reflexão e participação, 

admite revisão de metas e avalia resultados de forma explícita. Os ensaios disponíveis mostram 

que mudanças são possíveis, mas também que seus efeitos podem ser específicos, transitórios 

ou dependentes de componentes adicionais. Preservar esses limites permite aproximar o tema 

de uma prática científica e social responsável, na qual direção e significado possam ser 

cultivados sem se tornarem exigências morais impostas a todas as trajetórias (RÍOS; HERVAS, 

2025; SEIDEL-KOULAXIS et al., 2024). 
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